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I) – Considerações sobre a atividade de Exploração e Produção (E&P) de 
Petróleo e Gás Natural no Brasil 

 
 

Quando se fala em produção de petróleo e gás no Brasil é quase certo que 

estamos nos referindo as atividades desenvolvidas em águas profundas no 

litoral de Campos, no Rio de Janeiro, principal cenário de atuação da Petrobras 

e de um pequeno número de companhias multinacionais de petróleo. 

 

A necessidade do País de dispor de reservas e produção de petróleo 

compatíveis com o seu estágio de desenvolvimento, levou a Petrobrás a 

intensificar seus esforços na exploração marítima tendo em vista que, desde o 

início dessa atividade, no final da década de 60, as reservas apropriadas e a 

produtividade dos poços no mar, se mostraram consideravelmente maiores do 

que as até então descobertas em terra. 

 

Em 25 anos de atividades focalizadas para as áreas marítimas foram 

apropriadas reservas de petróleo e gás natural cerca de 14 vezes maiores do 

que as encontradas em mais de 60 anos de prospecção em terra. Saliente-se 

que os campos terrestres representando cerca de 67% do total de campos 

produtores do País contém atualmente menos de 10% das reservas brasileiras. 

Em termos de produção de petróleo os campos marítimos contribuem com cerca 

de      87 % da produção nacional, através de 9% dos poços produtores do País. 

 

Esses indicadores mostram o acerto da decisão da Petrobrás em optar pela 

exploração e produção de petróleo e gás natural, nas então bacias de novas 

fronteiras petrolíferas e principalmente na nossa Plataforma Continental. 
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I-1 As recentes descobertas de Petróleo e Gás Natural na Bacia de Santos. 
 
A Bacia de Santos tem sido explorada pela Petrobras e outras companhias de 

petróleo desde meados dos anos 70. 

Todavia, a intensidade da exploração nessa bacia evoluiu de modo apenas 

discreto em função do precário conhecimento da geologia das áreas e das 

dificuldades tecnológicas enfrentadas pela engenharia de produção, devido a 

presença de reservatórios com elevadas pressões e temperaturas, limitações 

essas não eram encontradas na Bacia de Campos. 

 

As recentes descobertas feitas pela Petrobras, na muito divulgada camada Pré 

Sal, acrescentam às limitações acima descritas duas outras de igual magnitude : 

Os reservatórios se encontram em ambiente de águas ultra-profundas, em 

profundidades nunca antes encontradas no Brasil e situadas a mais de 300 km 

da linha da costa. 

Como conseqüência dessas novas dificuldades se tem o elevadíssimo custo de 

perfuração, a difícil  logística operacional e a ausência de tecnologia de 

produção testada para produzir economicamente a partir dessas condições 

adversas. 

Em ambientes como o acima descrito as descobertas somente terão 

significância econômica se os volumes recuperáveis forem consideráveis e o 

que é mais importante, se a produtividade dos poços for elevada. 

 

Sobre o primeiro ponto, tem sido divulgado pela Imprensa que os reservatórios 

recém descobertos na camada geológica denominada “Pré Sal”, são da ordem 

de 50 bilhões de barris. Isso seria ótimo para o País, haja vista que teríamos 

encontrado uma acumulação com volume um quase duas vezes maior que a 

maior descoberta já feita no Oriente Médio. 

Especulações como essa já ocorreram no passado. A ocorrência de petróleo em 

camadas de geologia semelhante,  é fato comum e perseguido pelos 

exploracionistas. O problema é a continuidade de tais camadas. 
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Quando em 1974  foi  descoberto o 1º campo de petróleo na Bacia de Campos 

(Campo de Garoupa ) a Petrobras tomou conhecimento de um novo tipo de 

reservatório até então desconhecido pela Empresa. A produtividade do 

reservatório também era elevadíssima ,comparada com os campos terrestres, o 

que conduziu os exploracionistas da companhia a um estado de euforia. Meses 

depois, a Petrobras descobriu há alguns quilômetros ao norte de Garoupa uma 

outra acumulação petrolífera na mesma camada geológica e com produtividade 

similar. A precariedade das informações geológicas não impediu que alguns 

setores da Empresa noticiassem o fato como se fosse a continuação do campo 

de Garoupa, teríamos então um campo super gigante, semelhante aos da Arábia 

Saudita, embora com reservas muito menores que 50 bilhões de barris. 

Infelizmente a continuidade da exploração mostrou que os reservatórios embora 

semelhante nas duas descobertas, eram descontínuos o que é a praxe da 

natureza. 

A história se repete,, agora num outro estágio que não podemos precisar se é de 

ufanismo ou apenas desinformação jornalística. 

Os poços que resultaram em descobertas, e em alguns casos apenas indícios 

de petróleo, nessa nova e interessante camada denominada “Pré Sal”, cobrem 

uma área que vai do litoral de São Paulo ao Espírito Santos. É importante 

ressaltar que essa camada chamada “Pré Sal”, já havia sido identificada em 

vários campos na Bacia de Campos tendo sido considerados como 

marginalmente econômicos.  

Haverá ainda um longo caminho a percorrer, para que se possa ter uma real 

avaliação do potencial petrolífero desse reservatório do chamado “Pré Sal”. 

A figura a seguir ilustra aproximadamente a área de ocorrência da 

camada Pré Sal e a posição geográfica das recentes descobertas de 

petróleo e gás natural. 
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As descobertas feitas pela Petrobras ( Tupi, Júpiter, Carioca, etc. ) 

ocorreram em acumulações cujas áreas mapeadas são atualmente 

reportadas como superiores a 1.200 km2. 

 
A descoberta denominada Tupi, ainda em avaliação poderá conter 

reservas entre 5 a 8 bilhões de barris de petróleo, de acordo com 

informações da Petrobras. Atualmente está sendo executado um 

plano para a avaliação da área constando de um teste de produção 

de longa duração que posteriormente migrará para um projeto piloto 

visando identificar as melhores opções para o desenvolvimento 

completo do campo. 
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 A revitalização de campos marginais de petróleo e/ou gás natural 

não terá nenhum impacto significativo no desempenho econômico da 

Petrobras, concessionária de todos eles, porém representaria um 

extraordinário movimento no sentido de desenvolvimento regional, 

pela geração de empregos, difusão de conhecimento, arrecadação 

de tributos, implantação de infra-estrutura para serviços, fomento à 

fabricação de equipamentos brasileiros, etc. 
 

O pequeno produtor de petróleo independente trabalha em cima de 

projetos de baixo risco, porém de baixo prêmio em termos de retorno 

financeiro. Por conseguinte, necessita da existência de novas 

oportunidades de negócio. 
 

No Canadá, para manter a atividade dessas empresas, o 

Departamento de Energia da província de Alberta, região onde se 

encontra a maior parte das reservas de petróleo e gás do país, 

promove 24 licitações por ano, de áreas para exploração e produção 

e a indústria pode nomear as áreas de seu interesse. 

A pequena área dos blocos oferecidos propicia a atuação de 

pequenas companhias, que não podem suportar a aquisição de 

blocos de grande extensão. 
 

 Como resultado dessa política, em Alberta atualmente existem 600 

pequenos e médios produtores de petróleo e quase 2.000 empresas 

de prestação de serviços. 
 

 



      
 

12/15 

 

Pretende-se promover, em áreas carentes do Brasil, um 

desenvolvimento comparado ao obtido na província de Alberta, 

quando as grandes companhias integradas de petróleo cederam 

espaço para a implantação de cerca de 2300 pequenas empresas 

atuando no setor de petróleo e gás. 

 

A meta a alcançar é a consolidação do segmento da pequena e 

média empresa petrolífera brasileira, eliminando-se as barreiras 

impeditivas à sua implantação. A Licitação de campos marginais, em 

operação ou desativados, é um instrumento para se alcançar esse 

objetivo. 
 

Em longo prazo, espera-se romper a inércia que impede o 

desenvolvimento e aplicação de recursos em áreas mais carentes do 

país e atingir uma situação de desenvolvimento auto-sustentado a 

partir de investimentos realizados no rentável setor de produção de 

petróleo e gás natural. 

 

Vale lembrar que, como pólo de investimento, o setor petróleo pode 

fazer com que os recursos nele empregados signifiquem também o 

aumento da atividade econômica em estabelecimentos comerciais 

nos municípios, aumentando, portanto, significativamente o número 

de pessoas beneficiadas por esta atuação. 
 

 
 

Rio de Janeiro, 21 de agosto de 2009. 
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Newton R. Monteiro 


